
         NOVENA DA ASSUNÇÃO DA VIRGEM SANTA MARIA 
 

1º dia – 6 de agosto 

Todos: Salvé Rainha, Mãe de Misericórdia, Vida, Doçura, Esperança nossa, Salvé! 

“Ao entrar em casa de Maria, o anjo disse-Lhe: «Avé, ó Cheia de Graça, o Senhor está contigo.» Ao ouvir 

estas palavras, ela perturbou-se e inquiria de si própria o que significava tal saudação. Disse-lhe o anjo: 

«Maria, não temas, pois achaste graça diante de Deus. Hás de conceber no teu seio e dar à luz um filho, 

ao qual porás o nome de Jesus. Será grande e vai chamar-se Filho do Altíssimo. O Senhor Deus vai dar-

lhe o trono de seu pai David, reinará eternamente sobre a casa de Jacob e o seu reinado não terá fim.» 

Maria disse ao anjo: «Como será isso, se eu não conheço homem?» O anjo respondeu-lhe: «O Espírito 

Santo virá sobre ti e a força do Altíssimo estenderá sobre ti a sua sombra. Por isso, aquele que vai nascer 

é Santo e será chamado Filho de Deus. Também a tua parente Isabel concebeu um filho na sua velhice 

e já está no sexto mês, ela, a quem chamavam estéril, porque nada é impossível a Deus.» Maria disse 

então: «Eis a serva do Senhor, faça-se em mim segundo a tua palavra.» E o anjo deixou-a.” (Lc 1, 28-38) 

Desde a sua Imaculada Conceição, Maria nunca disse senão “Sim” ao Senhor. Para Maria, viver e fazer a 

vontade de Deus foram sempre a mesma coisa. Na oração contínua em que vivia, Maria escutava a voz 

de Deus, para depois poder pôr em prática a sua Palavra. Maria cumpriu na plenitude a bem-aventurança 

que, anos mais tarde, Jesus proclamará diante de quem A quis louvar: “Felizes os que escutam a Palavra 

de Deus e a põem em prática!” (Lc 11, 28) 

- Mostrai-nos Jesus, o bendito fruto do vosso ventre! 

Todos: Ó clemente, ó piedosa, ó doce, sempre virgem, Maria! 

- Glória ao Pai, ao Filho e ao Espírito Santo! 

Todos: Como era no princípio, agora e sempre, ámen! 

 

2º dia – 7 de agosto 

Todos: Salvé Rainha, Mãe de Misericórdia, Vida, Doçura, Esperança nossa, Salvé! 

“Por aqueles dias, Maria pôs-se a caminho e dirigiu-se à pressa para a montanha, a uma cidade da 

Judeia. Entrou em casa de Zacarias e saudou Isabel. Quando Isabel ouviu a saudação de Maria, o menino 

saltou-lhe de alegria no seio e Isabel ficou cheia do Espírito Santo. Então, erguendo a voz, exclamou: 

«Bendita és tu entre as mulheres e bendito é o fruto do teu ventre. E donde me é dado que venha ter 

comigo a Mãe do meu Senhor? Pois logo que chegou aos meus ouvidos a tua saudação, o menino saltou 

de alegria no meu seio. Feliz de ti que acreditaste!” (Lc 1, 39-45) 

Maria tinha pressa em levar Jesus a todos, servindo-os com o seu trabalho, a sua palavra e a sua amizade 

sincera. Ainda Jesus não tinha nascido, e já operava milagres através da sua Mãe! Hoje, continuamos a 

receber a alegria de Jesus sempre que acolhemos Maria em nossa casa, como Isabel e Zacarias fizeram; e 

continuamos a levar Jesus dentro de nós sempre que servimos os irmãos, como Maria nos ensinou. 

 

- Mostrai-nos Jesus, o bendito fruto do vosso ventre! 

Todos: Ó clemente, ó piedosa, ó doce, sempre virgem, Maria! 

- Glória ao Pai, ao Filho e ao Espírito Santo! 

Todos: Como era no princípio, agora e sempre, ámen! 

 

3º dia – 8 de agosto 

Todos: Salvé Rainha, Mãe de Misericórdia, Vida, Doçura, Esperança nossa, Salvé! 

“Maria disse então:  

A minha alma glorifica o Senhor  

E o meu espírito se alegra em Deus, meu salvador. 

Porque pôs os olhos na humildade da sua serva. 
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De hoje em diante me chamarão bem-aventurada todas as gerações. 

O Todo-Poderoso fez em mim maravilhas. Santo é o seu nome. 

A sua misericórdia se estende de geração em geração 

Sobre aqueles que O temem. 

Manifestou o poder do seu braço e dispersou os soberbos. 

Derrubou os poderosos de seus tronos e exaltou os humildes. 

Aos famintos encheu de bens e aos ricos despediu de mãos vazias. 

Acolheu a Israel, seu servo, lembrado da sua misericórdia, 

Como tinha prometido a nossos pais, a Abraão e à sua descendência para sempre.”  

(Lc 1, 46-55) 

 
“Maria no seu Canto não diz que está contente porque Deus olhou para a sua virgindade, a sua bondade 
e a sua doçura, tantas virtudes que tinha ela, não: mas porque o Senhor olhou a humildade da sua serva, 
a sua pequenez, a humildade. É aquilo que olha o Senhor.” (Papa Francisco, homilia de 24-3-14)  
Entre as criaturas de Deus, não existe nenhuma mais perfeita do que Maria; e nenhuma mais humilde! A 

humildade é a porta do Céu. Deus veio para os pequenos, os pobres, os simples, as crianças, os humildes. 

Enquanto não entendermos isto, não entendemos nada. 

 

- Mostrai-nos Jesus, o bendito fruto do vosso ventre! 

Todos: Ó clemente, ó piedosa, ó doce, sempre virgem, Maria! 

- Glória ao Pai, ao Filho e ao Espírito Santo! 

Todos: Como era no princípio, agora e sempre, ámen! 

 

4º dia – 9 de agosto 

Todos: Salvé Rainha, Mãe de Misericórdia, Vida, Doçura, Esperança nossa, Salvé! 

“José, deixando a cidade de Nazaré, na Galileia, subiu até à Judeia, à cidade de David, chamada Belém, 

a fim de se recensear com Maria, sua esposa, que se encontrava grávida. Quando eles ali se 

encontravam, completaram-se os dias de Ela dar à luz, e teve o seu filho primogénito, que envolveu em 

panos e recostou numa manjedoura, por não haver lugar para eles na hospedaria.” (Lc 2, 4-7) 

“Maria é aquela que sabe transformar um curral de animais na casa de Jesus, com uns pobres paninhos e 

uma montanha de ternura.” (A Alegria do Evangelho, nº286) Maria pode fazer o mesmo hoje, no nosso 

coração, na nossa casa, na nossa família, para que Jesus nasça dentro de nós e no meio de nós.  

- Mostrai-nos Jesus, o bendito fruto do vosso ventre! 

Todos: Ó clemente, ó piedosa, ó doce, sempre virgem, Maria! 

- Glória ao Pai, ao Filho e ao Espírito Santo! 

Todos: Como era no princípio, agora e sempre, ámen! 

 

5º dia – 10 de agosto 

Todos: Salvé Rainha, Mãe de Misericórdia, Vida, Doçura, Esperança nossa, Salvé! 

“Quando se cumpriu o tempo, Maria e José levaram o Menino a Jerusalém para O apresentarem ao 

Senhor. Simeão abençoou-os e disse a Maria: «Este menino está aqui para queda e ressurgimento de 

muitos em Israel e para ser sinal de contradição; uma espada trespassará a tua alma.»” (Lc 2, 22.34-35)  

Desde o primeiro momento, Maria oferece a Deus o seu Menino, renunciando a guardá-Lo para si e a 

esconde-Lo no seu colo. Jesus veio para todos, e a todos é oferecido pela sua própria Mãe, apesar de, 

nessa oferta, estar toda a dor de Maria. Hoje, Maria continua a oferecer Jesus nos seus santuários, onde 

nos revela o seu Coração Trespassado. Diz-nos o Papa Francisco: “Maria é aquela que tem o coração 

trespassado pela espada, que compreende todas as penas.” (A Alegria do Evangelho, nº 286) 
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- Mostrai-nos Jesus, o bendito fruto do vosso ventre! 

Todos: Ó clemente, ó piedosa, ó doce, sempre virgem, Maria! 

- Glória ao Pai, ao Filho e ao Espírito Santo! 

Todos: Como era no princípio, agora e sempre, ámen! 

 

6º dia – 11 de agosto 

Todos: Salvé Rainha, Mãe de Misericórdia, Vida, Doçura, Esperança nossa, Salvé! 

“Três dias depois, encontraram Jesus no Templo, sentado entre os doutores, a ouvi-los e a fazer-lhes 

perguntas. Ao vê-Lo, ficaram assombrados e sua Mãe disse-Lhe: «Filho, porque nos fizeste isto? Olha 

que teu pai e eu andávamos aflitos à tua procura!» Ele respondeu-lhes: «Porque Me procuráveis? Não 

sabíeis que devia estar em casa de meu Pai?» Mas eles não compreenderam as palavras que lhes disse. 

Depois Jesus desceu com eles, voltou para Nazaré e era-lhes submisso. Sua Mãe guardava todas estas 

coisas no seu coração. E Jesus crescia em sabedoria, em estatura e em graça, diante de Deus e dos 

homens.” (Lc 2, 46-52) 

Educar Jesus durante a sua infância e adolescência foi certamente a maior alegria de Maria. Maria ensinou 

Jesus a rezar, contou-Lhe as histórias da Bíblia, mostrou-Lhe como Deus Se revela nos mais pequenos 

acontecimentos do dia. Maria ensinou Jesus a falar, a andar, a ser bem-educado, a servir, a ajudar. Maria 

ensinou a Jesus tudo o que sabia, para que Ele pudesse crescer em sabedoria, estatura e graça, diante de 

Deus e dos homens. Por sua vez, Maria tornou-se a primeira discípula de Jesus, que Lhe ensinou o mais 

importante do Evangelho: Tratar a Deus por Pai, dar-Lhe o primeiro lugar, e estar disposto a deixar tudo, 

incluindo pai e mãe, pelo Reino de Deus.  

 

- Mostrai-nos Jesus, o bendito fruto do vosso ventre! 

Todos: Ó clemente, ó piedosa, ó doce, sempre virgem, Maria! 

- Glória ao Pai, ao Filho e ao Espírito Santo! 

Todos: Como era no princípio, agora e sempre, ámen! 

 

7º dia – 12 de agosto 

Todos: Salvé Rainha, Mãe de Misericórdia, Vida, Doçura, Esperança nossa, Salvé! 

“Ao terceiro dia, celebrava-se uma boda em Caná da Galileia, e a Mãe de Jesus estava lá. Jesus e os seus 

discípulos também foram convidados para a boda. Como viesse a faltar o vinho, a Mãe de Jesus disse-

Lhe: «Não têm vinho!» Jesus respondeu-lhe: «Mulher, que tem isso a ver contigo e comigo? Ainda não 

chegou a minha hora.» Sua Mãe disse aos serventes: «Fazei o que Ele vos disser!»” (Jo 2, 1-5) 

João foi certamente o discípulo que melhor conheceu Maria, tendo-a recebido em sua casa depois da 

morte de Jesus. No entanto, João só guarda no seu Evangelho uma única frase de Maria: “Fazei o que Ele 

vos disser!” João quis dar assim lugar de destaque ao conselho que melhor definia a Mãe. Hoje, como 

ontem, Maria continua a pedir-nos: “Fazei o que Ele vos disser!” E nada lhe dará mais alegria do que ver-

nos cumprir este seu desejo profundo. 

 

- Mostrai-nos Jesus, o bendito fruto do vosso ventre! 

Todos: Ó clemente, ó piedosa, ó doce, sempre virgem, Maria! 

- Glória ao Pai, ao Filho e ao Espírito Santo! 

Todos: Como era no princípio, agora e sempre, ámen! 

 

8º dia – 13 de agosto 

Todos: Salvé Rainha, Mãe de Misericórdia, Vida, Doçura, Esperança nossa, Salvé! 
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“Junto à Cruz de Jesus estavam, de pé, sua Mãe e a irmã de sua Mãe, Maria, a mulher de Clopas, e 

Maria Madalena. Então Jesus, ao ver ali ao pé a sua Mãe e o discípulo que Ele amava, disse à Mãe: 

«Mulher, eis o teu filho!» Depois, disse ao discípulo: «Eis a tua Mãe!» e a partir daquela hora, o discípulo 

acolheu-a em sua casa.” (Jo 19, 25-27) 

Antes de morrer, Jesus deu-nos o melhor que tinha: a sua própria Mãe. A sua última vontade, quando já 

só Lhe restava um sopro de vida, foi que A recebêssemos em nossa casa. De facto, as Palavras de Jesus 

não foram apenas para João, mas para “o discípulo que Jesus amava”. Esse discípulo é cada um de nós! 

Acolher Maria na nossa casa e na nossa vida pertence ao mistério da nossa salvação. 

 

- Mostrai-nos Jesus, o bendito fruto do vosso ventre! 

Todos: Ó clemente, ó piedosa, ó doce, sempre virgem, Maria! 

- Glória ao Pai, ao Filho e ao Espírito Santo! 

Todos: Como era no princípio, agora e sempre, ámen! 

 

9º dia – 14 de agosto 

Todos: Salvé Rainha, Mãe de Misericórdia, Vida, Doçura, Esperança nossa, Salvé! 

““E todos unidos pelo mesmo sentimento, entregavam-se assiduamente à oração, com algumas 
mulheres, entre as quais Maria, mãe de Jesus.” (At 1, 14) 

Depois da morte e ressurreição de Jesus, Maria continuou a sua missão na Terra por mais alguns anos. A 

Igreja nascente tinha necessidade de uma Mãe que a ensinasse a falar, a andar, a rezar, como Maria tinha 

feito com Jesus tantos anos atrás. Maria era simplesmente “A Mãe”, e assim quer continuar a ser entre 

nós. Sempre que nos reunimos em Igreja e em Igreja Doméstica para celebrar o nome de Jesus, estamos 

na companhia da Mãe.  

- Mostrai-nos Jesus, o bendito fruto do vosso ventre! 

Todos: Ó clemente, ó piedosa, ó doce, sempre virgem, Maria! 

- Glória ao Pai, ao Filho e ao Espírito Santo! 

Todos: Como era no princípio, agora e sempre, ámen! 

 

Solenidade da Assunção de Maria – 15 de agosto 

Todos: Salvé Rainha, Mãe de Misericórdia, Vida, Doçura, Esperança nossa, Salvé! 

“Apareceu no céu um grande sinal: uma Mulher vestida de Sol, com a Lua debaixo dos pés e com uma 

coroa de doze estrelas na cabeça. Estava grávida e gritava com as dores de parto e o tormento de dar 

à luz. Ela deu à luz um filho varão. Ele é que há de governar todas as nações com ceptro de ferro.” (Ap 

12, 1-2.5) 

Maria viveu sempre na Terra com os olhos, o pensamento e o coração no Céu. Ninguém com Ela teve mais 

desejo de Deus, especialmente depois de Jesus Lhe ter sido arrebatado. Tudo nela era saudade do Céu, 

esse Céu que durante trinta anos viveu em sua casa. Como não havia Maria de ser, toda Ela, transplantada 

para o Céu onde já vivia em desejo, em fé, em esperança, em saudade, em contemplação?  

- Mostrai-nos Jesus, o bendito fruto do vosso ventre! 

Todos: Ó clemente, ó piedosa, ó doce, sempre virgem, Maria! 

- Glória ao Pai, ao Filho e ao Espírito Santo! 

Todos: Como era no princípio, agora e sempre, ámen! 

 

 

                                                                          © Teresa Power, 6-8-16 


